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Em ofício encaminhado nesta segunda-feira (23) ao presidente
do Supremo Tribunal Federal (STF), ministro Edson Fachin, a
Ordem dos Advogados do Brasil (OAB) pediu o encerramento de
investigações de “duração indefinida”, em especial o chamado
“inquérito das fake news”.

O documento é assinado pelo presidente, Beto Simonetti, e
demais integrantes do Conselho Federal da OAB, bem como pelos
presidentes das 27 secções estaduais e distrital da entidade.
O  texto  expressa  “extrema  preocupação  institucional  com  a
permanência e conformação jurídica de investigações de longa
duração, em especial do Inquérito n.º 4.781 [fake news]”.

O  texto  pede  “que  sejam  adotadas  providências  voltadas  à
conclusão dos chamados inquéritos de natureza perpétua, em
especial daqueles que, por sucessivos alargamentos de escopo e
prolongamento  temporal,  deixam  de  ostentar  delimitação
material e temporal suficientemente precisa”.

O inquérito das fake news foi aberto em 2019 por ordem do
então presidente do Supremo, Dias Toffoli, de ofício, isto é,
sem  provocação  externa,  seja  do  Ministério  Público  ou  de
qualquer outra instituição ou pessoa. O ministro Alexandre de
Moraes  foi  então  escolhido  como  relator,  sem  sorteio  ou

https://news.folhadoprogresso.com.br/oab-cita-natureza-perpetua-e-pede-fim-de-inquerito-das-fake-news/
https://news.folhadoprogresso.com.br/oab-cita-natureza-perpetua-e-pede-fim-de-inquerito-das-fake-news/
https://news.folhadoprogresso.com.br/oab-cita-natureza-perpetua-e-pede-fim-de-inquerito-das-fake-news/


distribuição regular.

Na ocasião, a medida, considerada incomum, em especial devido
à maneira como foi definida a relatoria, foi justificada como
sendo necessária para apurar ameaças e ataques virtuais que
tinham os ministros do Supremo como alvo. Ao longo dos anos,
contudo,  foram  abertas  dezenas  de  linhas  de  investigação
contra centenas de pessoas, com inúmeras prorrogações do prazo
para o encerramento do processo.

No ofício, a OAB reconhece que o inquérito “nasceu em contexto
excepcional”, e que por isso seus procedimentos heterodoxos
acabaram sendo validados pelas instituições em “circunstâncias
extraordinárias”, mas que por esse mesmo motivo a apuração
deve  ser  conduzida  “com  estrita  observância  da
excepcionalidade  que  lhe  deu  origem”.

A OAB apresenta ainda como justificativa para o pedido de
encerramento  do  processo  os  “relatos  recentes  sobre  a
inclusão, no âmbito do mesmo procedimento, de pessoas e fatos
que,  embora  possam  merecer  apuração  rigorosa  por  canais
próprios, não se apresentam de forma imediatamente aderente ao
núcleo originário que justificou a instauração do inquérito”.

O texto faz referência indireta à operação deflagrada neste
mês pela Polícia Federal (PF), por ordem de Moraes, no âmbito
desse inquérito, contra quatro servidores da Receita Federal
que  foram  apontados  como  suspeitos  de  vazar  informações
fiscais sigilosas de ministros do Supremo e seus familiares.
Em decisão sigilosa, foram determinadas medidas como uso de
tornozeleira eletrônica e afastamento das funções.

O ofício menciona ainda o “tom intimidatório” que, ao ver da
OAB, é alimentado pela persistência de um quadro de pouca
clareza quanto ao objeto e à duração de inquéritos como o das
fake  news,  algo  que  seria  “incompatível  com  o  espírito
democrático,  republicano  e  institucional  consagrado  pela
Constituição de 1988”.



A  ordem  cita  ainda  ser  indispensável  proteger  o  livre
exercício profissional de jornalistas e advogados, conforme
proteção conferidas pela Constituição a esses profissionais.

Ao final, a OAB solicita que seja marcada uma audiência com
Fachin para que tais preocupações sejam expostas em pessoa
pelos representantes da ordem.
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O formato de distribuição de notícias do Jornal Folha do
Progresso pelo celular mudou. A partir de agora, as notícias
chegarão diretamente pelo formato Comunidades, ou pelo canal
uma das inovações lançadas pelo WhatsApp. Não é preciso ser
assinante para receber o serviço. Assim, o internauta pode

ter, na palma da mão, matérias verificadas e com
credibilidade. Para passar a receber as notícias do Jornal

Folha do Progresso, clique nos links abaixo siga nossas redes
sociais:

Clique aqui e nos siga no X

Clica aqui e siga nosso Instagram

Clique aqui e siga nossa página no Facebook

Clique aqui e acesse  o nosso canal no WhatsApp

Clique aqui e acesse a comunidade do Jornal Folha do
Progresso

Apenas os administradores do grupo poderão mandar mensagens e
saber quem são os integrantes da comunidade. Dessa forma,
evitamos qualquer tipo de interação indevida. Sugestão de
pauta enviar no e-mail:folhadoprogresso.jornal@gmail.com.
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6835– (93) 98117 7649.
“Informação publicada é informação pública. Porém, para chegar
até você, um grupo de pessoas trabalhou para isso. Seja ético.
Copiou? Informe a fonte.”
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